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P R E F A C I Q 

O fríundo de hoje atravessa a sua grande ernulaçao, onde os povos lutam desesperadamerj 

te peiro. ampliar o seu padrao economico, 

De fato^a aproximação que os meios de comunicação vs.o estabelecendo ^ 

fazem cresoer as aspirações populares ;riuín ritmo bem mais acentuado, que o dos meios de 

atender a. esses anseios. Dai unia angustia generalizada que se espalha em todos as 

quadrantes de nosso planeta,' 

ívtesmo os mais desenvolvidos sofrem o efeito dessa insatisfaç(fc. Itas 

em especial os sub~desenvolvidos se angustiam diante do conhecimento dos bons criados 

pela civilização e sua dificuldadet cie oblBlos, 

Ê certo que "civilizar e creiar necessidade^" e dai quanto mais ci 

vilizadn e uni povo tanto maiores bens necessita para satisfazer □ seu bem estar, 

O Brasil esta nesse caso, bem civilizado, mas com um padrao de vida 

ainda abaixo d® sofrível, vive com-o seu -povo amargurada pela insatisfação de suas am - 

bigoes, t por isso que todo o esforço para elevar o nivel economico das massas popu 

lares representa, sem dévida, o problowq máximo d.e nosso pais. 

E certo, também, que desde o fim da segunda guerra mundial o Bra 

• sil vem crês condo de forma alsntadora, tendo mesmo já atingido um percentual de crês 

cimento, industrial de 14%, caindo em seguida para restabelecer o ritmo ascendente de 

seu crescimento, em 195G, mantendo dai em diante uma taxa sempre superior a IO}'; ao 

ano; 

Mas se esse qullbro e digno de nos causar euforia nao e a mesma a 

quê nos advóm da apreciaçaa do salario em nosso país. 

Na verdade o salario e responsável pela-assimilação das causas 

produzidas. 
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E, por isso, foi que o Fordismo fomentou os salários altos nos EE.UU, pa 

ra que|aquele povo absorvesse o crescimento notável da produção Americanajna época 

de prestigio das doutrinas de Ford, 

L os eEíUU, absorviam sua"notável produção, trocando apenas, no merca 

£!□'internacionais menos de 0$ de sua renda nacional. 

Infelizmente no Brasil nem mesmo- se pode pensar em estabelecer o Fordis 

moj era razão de seus compromissos de pagamento no Interior resultantes de seu endivi 

damente, 

r. t 
uai o iixVBl sd.Ldi-±cii os.i.xo para reouzir a nnnnwnçnn do mercado inteino 

o sGorar vultosas ronexcígoris de mercadorio-s para serveni exportodcis 

E isso a polirica seguida dos "corredores de exportaçalf1 para. aumentar as 

divisas; necessárias ao equilíbrio de nossa balança de pagamentos pelo aumento de sal 

do de nossa balança comercial, 

É-verdade que a grande maioria de nossos empréstimos externos tem sido 

mobilizados para bens cie produção^que vão ampliar a produtividade nacional^com refle 

■xos animadores no padrao da vida popular. 

Daí abordarmos nesse trabalho;, como metas prioritárias, aquelas que se 

■ destinam a elevar a produção por unidade humana, 

E sao; Todas as que suplementem o trabalho muscular do homem; todas as 

que ampliem o seu rendimento pelo preparo técnico que adquirem; todas as que reduzem 

a desgaste economico na movimentação das utilidades, 

Em síntese e o trinomio: Energia, educé.çá| e transporte. 

Procuramos, em nossa monografia, a guisa de introito, sintetizar tanto o 

que ja remos reito quanto abrir perspectivas iluminadas das possibilidades grandiosas 

c. BB" g s nosso po xs 3 c] u g i o i S8 k i cjniB. c i.z 6' d o n o p 6.ssodç)' p 81 o cl i ms inr];rci t o c| u g 1 iis r1 g d uz i0. 

a produtiv/idade a base da^ energia, muscular; e tanto sofria as esticigens que rnartiri 

z b.\Jarn d rama t i cam0010 as po p li 1 aç o es n o r d es t i nas 0 
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E-ainda sofrendo tanto os efeitos arrazaciorss de epidemias e endemias, que.ainda / não 

as errcioxcanios campiaaaniente, fias so o que; ja- atenuamos leva a ser considerado o» . nos 

oO pai i uni paxs ixwpo, .Limpo apesar da lepra aindà existirs principalmente na Amazô 

ma: a leishmanidise, st» vários Lstados; A própria teíbria que no passado ceifava popu 

laçutfc» inttíxiHo; A üoenpa ue cnagas que- declina cada dia; e as Verm^pjlBS que nos 

davam urna posição ingrata, nas estatísticas da mortalidade infantil „ 

Isso para nao falar na Variola que praticamente ja não existe entre nós, 

ou l,exo menos, j« nao e uma wajjica ameaça, Nem na tuberculose, boje, francamente • do 

mino.Qdj Bifiuord ja .se idaniPesue sxiiais oe recaxides^monto, qüe nao chenam a ser alarmem 

tos. • . 

c&se quaciro nos permixe abordar o surto ecanornico do país sem, maiores 

preocupaçoess no o&ürtpo su» iluario, (teo que ele noa represente um fator preoonderante 

iiiesiir.) rjdr-í □ íVindimen to de urabalho humano que e a tonta ds rioueza, Lias pornuo a 

sua melhoria I também uma •consequ.ência ev/idente de ores cimento econômico do país. 

.-.ssiiii, nesse vrabalho nao, se desvia para abordar problemas, de fato ii-róor 

■-.n L o, m.-jo que oao üocoi rentes e solucionaveis pela própria evolução" econômica., 

Ic^so porijue o que nus camas e uma síntese do que e fundamental para. poder 

mos ver com clareza a caminhada 'fecunda para o futuro brilhante de nosso país, 

i n t R o D u ç' X _n 

F iiiionuel Gomes, ja na década de tJO, diziai que o Brasil esta. fadado a ser 

uma das Cinco Primeiras Potôncrias do Mundo, no inicio do próximo século. 

t i..liiha j.rn xnuas e ponderados ■ razoes, a- ponto de se proferir quanto a 

este cònceito, 

Lm verdcide, o Brasil s o pais de maior extensão territorial ecumênica do 

Mundo f Lluito maior'que o ^sü rC a,União SoviÓtica. 



üais da metade de seu território e, praticamente, inaproveitado. 

0 Canadá tem seu território 20Js .maior' do qúe □ Brasil, mas 70/' dele e 

constituído das geleiras do Norte. 

Os Estados Unidos, tem extensão de suas terras 0^-superior ao Brasil, mas 

além da falta de continuidade do seu território, ele tem o Alaska e grandes desertos 

no seu interior. 

ü Brasil possue maior rede de rios caudalosos e dispõe de um imenso p£ 

tencial hidroelétrico a ser aproveitado, 0 seu aproveitamonto se faz durante "todo o 

ano, o que nso• acontece com os outros países acima mencionados', que^ em parte do ano 

tem; suas aguas congeladas. 

0 Brasil tinha um clima que estigmatizou as suas possibilidades de desen 

volvimento, "ho.ie, com a era da mecanização das suas atividades produtoras s tem u um 

quadro alvissareiro para o seu progresso. 

■ 0 Brasil possue a maior reserva de minc^jjSft atômicos conhecia^ Possuo 

mais de Büf' de Torio do mundo s possue Urânio, que ja extraímos em Araxa, Poços de 

Caldas, nas jazidas de ferro de Moeda (sm Minas Gerais) e em certas ocorrências na 

Bahia, no Piauí e na Rio Grande do Norte, ainda ern estudes, e, por descobrir ainda 

diga-se de passagem -■ nas zonas recentemente ocupadas pelas grardes vias de penetra 

cão, a começar pelo Belem-Brasilia, Belem-Acre e as suas ooplementações de Transaria 

zônioa % Perimetral Norte^que estão eropolgando no ritmo crescente de nosso desenvol 

vimento. 

Mas o que ê fundamental para definir a posição brasileira nn cenário fu 

turo do mundo, é o-seu povo, nao pervertido pelos ódios seculares de nacionalismos 

exaltados. nem contaminado pelos preconceitos de raça -e religião, 

Isso leva a substituir os conflitos de exalteHpo patriótica pela conci 

liação construtiva da felicidade humana. Por isso, a atitude brasileira e sua Diplo 

macia, tem pautado sempre no campo da harmonia e as poucas 'guerras que maream a 

História Militar do Brasil, cada dia vas ficando mais remotqSpara se cornpreendsr □ 

papel superior d©, mobilização do esforço humano, pare a ampliaçao da riqueza nacio 

ne.l, 



r;: ve.rsJane que cernos também forçado a redução da capacddade aquisitiva do 

do■□ovo brasileiro, para oferecer saldos S produtividade nacional em busca ,de melho 

rar a balança comercial pelo^acréscimo de nossa exportação. 

De fato, tomos melhorada a qualidade de nossa exportação inorsssando jã 

noa manufaturados, que tem tido urna expressiva receptividade no mercado internacional» 

xjifo sabemos, denora dos estudos sacin^economicos e político- culturais, 

encarando ainda a metodologia das pesquisas, verificamos que "ha naçSes ricas e povos 

pourss e na povos pobres e nações ricas". Corno exemplo, devemos apenas lembrar que; 

a índia e uma naçao riquíssima, aproximadamente a Quarta Potência do Mundo em renda 

nacional. Entretanto, o seu povo e tão pobre que se coloca em ultimo.lugar na escala 

de padrão de vida, quase três vezes abaixo do Brasil. 

n ouiçd, ao contrario, tem urn povo que ocupa o segundo lugar na escala 

t -s paoroes oe v.!.da dos povos, nao se mantendo, entretanto^rn posição .de relevo a sus. 

renda nacional, 

Fazendo um confronto geral no mundo das idéias, na permuta'constante de 

ideais e, no surgimento integral de nossas realizaçSes, vemos que a ."'Formação Econo 

rrdca do Brasil - se "procasou em várias etapas, evolutivamente, para atingir a revolu 

ção-rie nossos dias, som grandes sofrimentos, segundo a "Lei das TransformatÃ' de 

Engels que diz; 

as vinsfo ecoes qualificativas são revolucionárias, e. acompanhadas, 

consequentemente, de um séquito de dor e sofrimento. As qualificativas são sue.vos o 

brandas, porque são leis evolutivos. Gãü as tecleis da "Dialética da Matureza". 0 

próprio Gerson,. no séa.lo XVIll criando a fenrio de hecessidade, afirmava; "A neces 

sidade e que leva o homem' a adquirir e realizar as coisas", 

, No paralelismo das investigações, os últimas estatísticas nos' colocam 

em taxas de crescimento logo abaixo do Japão, mas o crise energética atravessada por 

essa grande nacaoj fez com que o Brasil assumisse a vanguarda dessas taxas,, no mundo 

de hoje* . 



Deve—sej corrcudo, apreciar corn justiça o outro panonr© que se focaliza, is 

to e, o baixo padrao. de vida do pov brasileiro, que nao esta' acompanhando o . desenv/ol 

Vimento de sua economia, ' 

Valho-me do pensamento de'Diekens para afirmar: 

"Nao ha nada fcao forte nem tao seguro numa emergi cia, como a simples ver 

dacie" . 

No radonalismo puro da verdade;, arquitetando assim a normatividade cio con 

junto, como a.finalidciue precxpua s se atingir ao horasm, nós precisamos aproveitar todo 

.esse sucesso de nosso progresso, para chegar a forma prlrnacial, a verdadeira meta, que 

é aquela de obter o 'máximo de bom estar coletivo, 

0 Brasil sera, evxaenxemcnte uma das cinco principais potências do mundo no 

proximo socuio, mas e preciso que se amplie o mercado interno, como o fez a America do 

Norte na período áurea de seu progresso â base do "Fordismo" que compreendeu com cia 

reza que "0 Salário £ o Elemento Absorvidor das Coisas Produzidas" o, se ^amplia a pro 

ducao corno se esta realizando no Brasil ê preciso acompanhar esse surto com'a ampliação 

salarial s com a anplxaçao cias coisas çoi;tS'U-ijnírc.|.iÇ no niercsdo interno, ao invés cie es ti 

líiulonros o aumenro de saldos na balança' comercial, oferecendo felicidade aos mais evoluí 

cios, d.d invés dc evoluirmos nessa transi ormaçao pelo aumento do padrao econoniico do po 

vo brasileira. 

Se aprecicuunos o Brasil, de Sul a Morte, de Leste a Oeste, veremos sempre 

ur-ia transformação qualificativa nos meios de produção, b quantitativa no esforça de pro 

ciuzir „ 

Pars. se ter uma xdeia do que isto esta apresentando, ê suficiente notar o 

emprego, principalmente no trabalhador não especializado. 

Oucro quaüi-o digno oe noua no panoi^tna brasileiro e a procura de melhorar 

a.s condições culturais do seu povo, que tem nos últimos anos 'se pro.jetado, de modo .sqr 

preendente como na ampliaçao do Ensino f-ledio e Superior. 

• tfeí uma década atras o Brasil de colocava proximo da China e da índia, em 

relação ao número de estudantes secundários e superiores, 
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i-bjs o número cresceu imorcss ionarat emente, colo cernido; cr Brasil ■ nróxirno a 

países de al.to índice tecniccHE 

< fiSas b bom notar, que, se o crescimento das vagas, dos cursos superiores 

do pais, tg:#- sicima de qualquer previsão, rnuito: mais cresceu a procura, o que chega 

a se rooaiizar nos dias do hoje, corno um quadro dramático, pela inexistência de vagas 

para os que anseiam estudar, numa seda incoercível pelo saber. 

fe a Oeleza des-èe quadro dramático e cjug se manifeste, em todas as idades. 

L una deriniçao da mutaçao brasileira no seu progresso e no 'seu desenvolvimento. 

.Comte-, em seu conceito lapidar nos diz: _ "Saber Rara Prever OC^.Km ds 

Prover". 

Lsta sede ds saber que a vassala a. mo cidade e mesma o. população brasilei 

ra, s a procura de-, racionalmente, atingir pela provisão a capacidade de prover as 

necessidades futuras de nossa Ratria! 

Nos, brasileiros, assistindo ao surto desenvolvimentista dos nossos dias, 

orgulhosamente ouvimos, com exaltação e ufanía, o que, so se pode, evidentemente, a 

firmar;. - Urna das grandes obras do século, e, sern dúvida, Itaipúf . - a maior usina / 

que o povo brasileiro aplaudira.! 

Ao assinar os acordos adicionais de tratado de Itaipú, que revelam uma 

sita consciência dos governos, favoreccndo a execução que geram, cerca de onze mi 

lhoes de kilowarres, o Brasil e' o Paraguai, começarão a construir a maior usina hidro 

elétrica jamais planejada ate hoje, na América meridional, 

Ssm exagero nenhum, podemos taní^pm citar, dentro das monumentalidadss de 

nossos dias Q grande Oomplexo Hidreletrico de Urubupunga que perfez Quatro Milhões e 

Qeío de C.v, nas duas Usinas — de Jupia e Ilha Solteiro. — de cuja palpitante assun 

to, tratou, com eloqüência e mcstria - o digníssimo Conferência Pa e Professor Dr. 

Lucas Nogueira Garcez, em sua magistral fexppsiçao do JPisma "A Situação Energética do 

Srásil" - aula •memoraviclnente realizada no dia 15 de maio p.p., abrilhantando o já 

admirava! 6urso de Problemas Brasileiros, ern seu praoTama de* atualização sobre os 

assuntos nacionais.. 
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O Fórum de Ciência e Cultura, tendo â frente o Magnífico Reitor ^ Dr^, 

Hélio Fraga - com a sua grandiloqüência, e peculiar fidalguia, com a sua hábil e sim 

patica maneira de conduzir os fatos, -dilatando os ângulos de nossa visualidade psi 

cilógica., e, aumentando, cada vez mais o grau dos nossos conhecimentos, na sedimenta 

ção de nossos princípios economico-sociais - tem merecido de todos nos - Professores 

Estagiários deste Curso - o mais profundo apreço e consideração, todo o nosso rsspei 

to profissional, pelo alto nível em que coloca a seleção primorosa dos seus corrferen 

''cistas - convidados, figuras sxpenenciais da Cultura e do Saber. 

É aqui que me cabe o prazer de mencionar, mais urna vez, o edúoador tdwarc^ 

que dtgia: 

"Sameai pensamentos e colhei ação - Toda semente se faz árvore, flores 

e frutos , segundo sua espécie", 

Retornando, portanto,Oro assunta, s reportando-nos ao tema que escolhemos 

para apresentar como trabalho monográfico intitulado "Panorama Gerai do. Brasil e 

Suas Brilhantes perspectivas," gostaríamos ainda de acrescentar, que na visão atimis 

ta de nosso futuro, podemos ressaltar as seguintes obras que estão em execução: 

Salto OsóriO - cem um milhão de 'Kw;. 

Sobradinh® - com uni mulhao e seis centos .mil: 

0 Complexo de São Simão - que deverá atingir mais de dois milhões; 

Agua Vermsilha - com mais de um milhão de Kw: 

Sem falar em- Tuouruí- que ja se anuncia com três Milhões e Meio de Kw. pa 

ra atender a Industria de.alumínio na Amazônia, 6 que pode atingir cerca de 5 mx 

Ihões, aproveitando Itaboca, com a canalização rio Tocantinfo dobrar esta capacidade^ 

se se lançar o Rio- Xingu no Araguaia, num 'aproveitamento em frente a Ilha de Bana 

nal.a de 10 milhões de Kilowates, ao mesmo tempo que dobrará a capacidade das usinas 

a jusante, 

Este lançamento do Xingu se fará por urna barragem na Ilha da Paz, repre 

saindo as éguas .que sobem pela Vale do Rio Liberdade, para se lançar ao Ai aguaia. 



10 

É de se destacar o potencial já projetado no Rio Grande e no Paranaíba, 

que montam, respectivamente, 10 milhões de Kw, cada um, perfazendo 30 milhões, 

De interesse imediato existe "ainda a Barragem de Pirapore*. no Rio ,Sao 

Francisco, que ê fundamental para estabelecer a navegação contínua d© Sao Francis 

co até Pará de felinas. 

Ainda no Vale do Parana tem um estudo de Prof, Merades da Racha, para 

ligar o Parana ao Paraguai por intermédio do Rio Pardo, transpondo para o Coxim e 

seguindo pelo Taquari, 

Esta obra deixaria um sub-produto energética da ordem de 2 milhões cie 

Kilowates. Sua execução, entretanto, tem o percalço das terras filtrantes, exis 

tentes no canal de partilha. 

Aliás, abrindo um parênteses, verdadeiramente necessário, devemos im 

formar que "A Ilha Solteira surgiu, da reunião dos Estados de Minas (Jtais, Parana, 

São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás, com a finalidade 

de "estudar o desenvolvimento energético da região, tomando-se assim, o • 'primeiro 

plano de aproveitamento total do Alto Paraná, utilizando-se as quedas de Urubupunga 

com a construção das duas usinass 
f >v 

Jupia e Ilha Solteira, considerada a maior usina instalada no Pais, 

Mesmo no leito do rio principal, o Paraná, há ainda a mencionar o apro 

veitamento de Paranauama, cuja execução, tem sido protelada em razão da inundação 

que causaria em terras de grande, valor agrícola, ■sem mencionar os aproveitamentos 

em execução e projetados ntã Rio Parana.pe.nema, que deve atingir a muito mais de um 

ndltião de Kilowates, 
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Ivfeis a jusante, na mesma bacia do Parana, onde esta em execução Balto 

Osório, vários outros aproveitamentos' ja tem sido estudados, inclui|<?e as Ceitaratas 

de Iguaçu, que poderá atingir a um potencial energético de substencial valor. 

Fora da Bacia do Paraná, vale considerar os desnivèis do Rio Uruguai 

que está servindo de negociações entre o Brasil e a.Argentina, no sentido de ser 

aproveitado um potencial de, aproximadamente, 5 milhões de Kilov/ates, 
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ANALISE E DEMONSTRAÇÃO 

Diante do Panorama Geral do Brasil e Suas Brilhantes Perspectivas- traçando 
#v* 

uma retrospecçao nos acontecimentos e apurando cuidadosamente a prospectiva dos fa. 

tos, quem nao se contagia de entusiasmo, idealismo e fê, confiança e certeza, pátrio 

tisrao, otimismo e bravura, quando analisamos com absoluto realismo e perspectiva doi 
rada de nossa meta futura, em que o nosso Pais, transpondo todos os óbices, todas as 

barreiras, ressalta a passividade ingente do seu povo, a historia, a Índole, a rea. 

lizaçao, o estarcismo da raça, altiva e hospitaleira, na-pugna cortante e brava pe g:jC 
ias terras brasileiras» 

Para o desenvolvimento de uma Nação, três fatores são dndlspenèlveiè^ ■ 
Energia, Transporte e Educação. 

Em energia - todos estamos vendo o esplêndido panorama que se ftlcaliza, com 

as realizações notáveis que estão srn execução, 
c.it! transporte — sao as vias de penetração que estão integrando o território 

na cional, 

. E em educação — e a ampliaçao do quadra estudantil que se avoluma ei caria 

instante, e,' mais -do que isso; -- e empolgante a ida ao interior desta terra,, dos es 

tudantes brasileiros, para levarem a assistência necessária, num quadro de solidaria 

'dade humana, digno de todos os louvoresy 
Corro sociologos e educadores, militando nas áreas profissionalizantes é dou 

trxnarias de rodas as manifestações humanas, passamos a conhecer os setores, os an 
gulos, as adversidades, enfim, rodas as razoes complexas e fundamentais dos Proble 
mas da nossa pátria, ern confronto exato com os Problemas Mundiaisa 

Fõdavia, quem nao se emociona, quem nao se sentiraentaliza analisando o Quês 
dro Ascencional do Nosso Progresso, diante dos horizontes iluminados por uni "Projeto 

Roncitin" — com a sua super—estruturei para a es ralada sublime, onde a. Transamazonica 

aponta corno uma tentativa briosa de Ocupação do Nosso' Território, delineando os pon 

tos capitais da trajetória, com a conjugação de esforços e metas, para abrilhantar 
a Brasileira Historia| 

Sao esses os traços primordiais que caracterizam os movimentos de interiori 
zacao da cultura, do progresso e da concientizaçao dos povos% para as integrações na- 

cionais „ ■ 
Em todo o passado brasileira^ tivemos o ufanismo exaltado pelo exacerbamsn 

to de emoçoes, pelo espirito alevantado com que verificamos que a própria natureza, 

com exuberância, brindou a Terra Brasileira, A fertilidade do solo, a beleza das 
matas5 a fecundidade das glebas e o perfil'pitoresco das montanhas, tudo isso nos 

levava a decantar em prosa e em verso, a decantar emocionadamente, porque nos ufana 
vamos do nosso País. 

Era a exaltaçao sentimental com que olhávamos para-a nossa Terra, nbje, en 
tretanto, o realismo veio abrandar todas as considerações poéticas do passado, para' 

ver que a Natureza nãp nos foi dadivosa, oferecendo â terra Brasileira um clima ió 
grato, que reduzia profundamente o rendimento do trabalho humano. As próprias condi 

Çoe§ topográficas de nossa gleba dificultavam a penetração do interior , brasileiro, 
deixando 2/3 do nosso território praticamente desabitado com menos de um habitante 

per km",. 
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Se ufanismo devemos ter è do povo brasileiro que conseguiu estabelecer uma I 

civilização neste País entre as latitudes que nos limitam. 

Vejamoss como exemplo, a Amazônia, tão decantada, tem um clima quente e 

úmido, onde as temperaturas são elevadas e constantes o ano inteiro, assim como sao 

altos os índices pluviometrioos e de uraadade, mantendo o termômetro urnido> sempre, 

r ^ 
apresentando temperaturas de desconforto. 

Segundo as grandes observações do Prof, Armando Dias Mendes, Sub-Reitor de 

Pesquisa1 e Planejamento da Universidade Federal do Para, entre as Grandes Opções, 

podemos citar; 

1- Condicionamentos de ordem geográfica e histórica concorreram para assji 

gurar a uraidade que a Amazônia manteve ate os nossos dias, Mitos e paradoxos, resul 

tantas do reduzido conhecimento científico da região, tem dificultado o seu aprovei 

tamento economico racional„ 

2- Qualquer tentativa de raciocinio sobre o futurta da região esbarra em di 

ficuldades estatisticaa, 

, 3~ A Amazônia dos nossos dias situa-se, porem, num Mundo rapidamente cam 

biante, no qual a "aceleraçao do tempo" chega a antecipar no presente caractsristi 

'cas do futuro próximo ou de médio prazo, /liem do mais, e um Mundo que agrava as dia 

pariclades materiais e espirituais entre os povos, mas ao 'mesmo tempo facilita a toma 

tia de consciência dessas disparidades e incentiva a mudança de hábitos e desejos. 

Por outro lado, a grande camada de humus, retida pela floresta amazônica, 

oferece uma ilusão de fertilidade, posto que, logo a seguir as primeiras colheitas, 

as enxurradas lavam esse humus e se transforma o sola .era areai, tal como se . pode 

constatar no aeroporto de Cachimbo., 

Ppr essa razao 5. o ssrorço que se vem fazendo no sentido de recuperar o pe 

ríodo negativo de nossa evolução econômica é digna de ser ressaltada com a mais alta 

- efervescencia. 

Quanto ã sistemiticaK^conceitos, ao dimensionamento dos problemas, e ao e 

quacionamenfco das questões, fazemos nossas, ainda.as expressões de acurado -estudo da 
n 

rsnornada Professora Albertina Fortuna de Oliveira, que diz: 

"A Amazônia e a região geográfica de maior área continua na America do 

Sul, Apresenta, em todas as unidades políticas que abrange, o quadro comum de < ter 

ras baixas, drenadas por extensos e numerosos rios, revestidas pela selva squatori 

ai, qüe encobre solos pobres (quimioamente) em sua maioria, e dominada pelo clima 

quente, onde as temperaturas sao rnonotonaraente elevadas. 
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Mo Brasil, as correntes populacionais evitaram enfrentar o vazio territo 

ricx amazônico para habita—io permanentemente, cxsncentrando—se principalmente na re 

giao, centro-sul do país, • 

Ern oposiçaá aos vazios demográficos existem outras áreas conflitivas s de 

tensão social provocadas, dentre outras causas, pelo latifúndio, pelas condições fx 

sicas regionais (secas), ou economico-sociais ídesemprego), como e o caso da Provin 

cia do Napo, no Equador, do Nordeste brasileiro ou de 1,200.000 familias colombianas 

carentes de terra, 

A perspectiva de soluçaq desses problemas se firmou na necessidade de o 

cupaçao e desenvolvimento das terras vazias distribuindo-as racionalmente'por colo 

nos que, preferraicialmeriue agrupados em unidades agricolas, sejam deslocados das a 

i'eas sooreoarregadas para viver, trabalhar, e produzir naquelas terras, segundo um 

planejamento de assistência técnica, financeira e social", 

Mcts, como vencer o pauperismo a que nos levou as condições geográficas cio 

Continente Sul-Americano? 

0 esforço que se realiza para atingir Uma intensa mecanisação agraria traz 

evxdentemente um aumento de ociosos e uma corrente migratória para as cidades, 

Cidades que nao estão preparadas para receberem esse acréscimo populacio 

. tiai. Dai a cnaçao de favelas, dai o aumenta de criminalidade fomentada pelo desem 

prego, 

E cei to que a eletirii icaçao rural que se vae estudando pelo pais tem ti 

do resultado benéfico para abrandar esses efeitos, 

Íjb i arò por ela se amplia a irrigação de. terras cintes aridas tornando-as 

p x 'ü ci u u ii. v eis 0 p cu panei o o c,x os os n a "r ci j, n a d g p pd ei u. z "L t « 

L u quadro do Nordeste com a. chegada das linhas de transmissão de Paulo 

Afonso, 

hião padece duvidas que o Problema do Nordeste ainda não-esta resolvido, 

irifl S 
0s incentivos i iscais que foft&entam a ijstaiaçeio de industrias nao tem tido capacida 

ii.--icurPv»c „ " 
oe. para absorver o exesso de raao de obra, tendo., ern vista que as nossas. Indus 

trias criadas o são, o que e de todo vantajoso, eminentemente automatizadas e canse 

quentemente pouco do' disponível humano existente, 

Foi, por isso, que a i-ealisaçao da i-ransamazonica teve esse papel admira 

vel de ocupar os nordestinos ern sua construção. 



Mas rnesrao assim não foi suficiente / pois que os métodos usados foram me ca 
~ i 

■ ' r- nxsados, o que sem duvida era a solução lógica, mas por isso, pouco pode absorver do 

. disponível humano que se vem criando em ritmo acalerado^pelo acelerar da mecanisaçao 

• rural que se instala, 

Ma Rússia se construíram cidade lineares para reter as populações em ativi 

' ' . ciado rural. Entre nos estamos sentindo o correr desordenado de suas grandes cidades 

que aumentam assustadoramente o seu custo de vida e criam problemas da maior importan" 

dia tanto no tráfego urbano quanto, nos custos das manutenções de setis serviços gerais, 

0 Professor Durval Lobo, em seu livro: 0 Uso da Terra tem essa tirada 

perfeita: "A cidade e, na sua contextura atual, a hidra devoradora, o polvo tenta exilar 

' a provocar males, ao enves' de ser fonte de beneficios"0 

Mas e fatal essas migrações. Pode-se mesmo dezer que ss afere o grau de 

evolução de um país pela relação . ■uroang.' 
' ; ' População rural 

Mas o mais importante ê-que a ampliação energetica leva 0.0 desenvolvimento 

em toda a parte e em especial atinge ao Brasil que em 4/5- de seu território o clirna 

quente torna rnuito baixo o rendimento do trabalha muscular, É por isso que as agro 

vilas da 'Xransamazonica tem tido tantos e graves problemas, 
li ' / 

Apesar de terem sido looalisadas em um dos extremos cio derramamento basal 

' tiqo do Morte com aj celebres terras ra&Ms que fizeranWexito Paulista e do Norte do 

■ Paraná^ na cultura do café, as agro-vilas estão causando enormes decepções aos seus 

•' ■ . lavradores, La, especialmente, é de se considerar que a umidade atmosférica sendo 

muito forte^pouco favorece a evaporação da sudaçao que roubando temperatura a su 

perficie do corpo^vai criar uma diferença de potencial térmicojpelo estabelecimento 
f .s- ' áS, ' 

de um desnível de temperaturas entre o interior do corpo e a meio ambiente, E verda 
A 

de que esse processo significa urn desgaste orgânico cie real significado para o patrimq 

'• . nio populacional da nação, 

Não será demais, portanto, citarmos aqui o que diz Souza Luna e Olavo 

. , Coimbra em seu- livro o Continente da Paz sobre o papel do homem em nosso pldfK&ifdv e 
■ ■ / / 

em especial na era tecnológica em que entramos: 0 homem "devastou matas, abriu es 

•bradas, .cortou continentes, roubou terras ao mar. Desviou leitos de rios, criou lagos 

artificiais. Dominou os ares, os oceanos s as entranhas das terras e cios mares* Fez 

parar rios e fertilizou desertos", "Criou meios e condições para o seu conforto e 

bem estar, Hoje. marcha acelerado no prolongamento da vida e no acesso r&> outro plane" 

• -■ ta" 'B conclua: "Cada vez mais se esvasia □ determinismo geográfico". 
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E por isso que o Brasil tem hoje um campo aberto ao seu- desenualvimen 

to pela introauçao cia energia mecanxoa no ci.rcu;i.-cQ ae soa proautivictaoe« E e por x£ 

so, que a Amazônia so sera suficientemente aproveitada quando se aproveitarem seus po 

tenciais hidro-elétricos e sua possibilidade de consumir ern larga escala corabusti 

veis líquidos. 

SUGESTÕES 

0 que nos parece de real e emecliata necessidade pois, e conjugar nu 

ma integração continental ou p petróleo da encosta andina por meio eis refinarias na 

aroazonia para utiliza-lo em beneficio de toda a 

Esse assunto esta na Ordem do Dia ' dos entendimentos diplomáticos com 

o Peru e a Bolivia e e o que se ultima com a Colombia sobre oarváo, 

ê verdade que para que isso .^ítíc^ ^^TrvIeritick) prático . é necessário 
/ 

A 
um esforço; magnifico para atender ao que nos propos a Venezuela ^recentemente. -Ou se 

ja estabelecer uma linha de navegaçao intensiva do Caribe ao PraáÉi, drenando econS 

t ^ 
Hdcamente todo o lesre andino e deixando corno sub-produto algumas dezenas de milhões 

,de K¥Í 
I 

Esta seria a obra mais completa de inteoracao continental^ pois envolve j — 

ria simultaneamente q progresso de todos os países sul americano^,, salvo talves, e 

'apenas, o Chile-j cuja integração teria que ser baseada em outros métodos ou sejajr na 

finalização da Estrada de Ferro Arice â Santos que já atinge a Santa Cruz de 

la Sierra, A conclusão dessa estrada foi recomendada pelo Congresso 'Internacional 

de Geografia realizado no Rio de Janeiro em 1956 j por proposta do * Presidente cio 

Instituto Pan-americano de Geografia e HistoriaJL-Gcaieral Cane-is Montalva, 

Sendo a navegpçao interior o •transporte mais barato para atender as 

indústrias de base s sua instalação, trazendo os sub~produtos de energia e irrigação, 

•í- • 
sugers-se que o Brasil atingiu, jajurn desenvolvimento que exige a interligação ■de su 

as bacias hidrográficas. 

So assim se poderá oferecer ao mundo um novo quadro da America Meridio 

nal que' possuindo tudo o que e necessário a sua projeção econômica no quadro atual, vi' 

vs estioláda pele pauperismo de suas mais extensas regiões, 

A 
Dai ser de se destacar, com especial relevo, que o Congresso Internacio 

nd ds Geografia de 1955 recebeu urna indicação da delegação franceza que dizia;"     
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"Queindo se conjugar o potencial energetico dos cursqs dagua brasileiros com o pstro 

leo cia encosta andina se alterará , o meridiano econornico do mundo". 

Sendo o rriffómio básico para o desenvolvimento econornico de wroa nação— 

a energia, o transporte e a educação,vale apreciar como o Brasil se tem colocado nes 

tes campos„ 

Lm matéria de transporte o Pais vem sofrendo desde a sua era. colonial pe 

l-a extensão de seu uerritorxo e pelas condições topográficas de seu solo, 

t-nquanto a ArgEnmna, pelas largas planícies que possue poude es tabele 

cer urna rede ferroviária em bases altamente econômicas, na Brasil foi com real sacrifi 

cio que vencemos em varias penetrações a Serra do Luar, ora em simples aderencias, co 
•5v'U| .ooXiCWvrA/ 

mo nos Cc.sus da Central, tía Sorocabaj e da rede Rwanaense, ora em funicular como na Ser 

ra do Cuua^ão, noje oiansformada em Crerralhexra tal como a Leopoldina e a, própria anti 

ga ferrovia de Teresópolis-, 

Mas o mais importante a destacar srn nossa política de transportes ê que 

tSda a antiga movimentação das utilidades entre o Norte e o Sul se fazia pela Navegação 

de Cabotagem, 

Dizia-se mesmo que o Brasil ora um País Territorial mas, corn ligações de 

-Arquipélago, 

fíüje, a nossc. rede rodoviária, cortou de Norte a Sul, integrando todas 

as regiões num; craoalho esplendido de manter a unidade politica, mas onde o fator eco 

nornico ficou marginalizada. 

De iatos o custo sobre agua e em media cinco vezes inferior ao custa 

ferroviário e seguramente dez vezes mais barato que o rodoviário. 

Quando d Brasil snverada pela prioridade rodoviária-, está elevando real 

rnsnte o custo de v/ida de seu povo. 

Lni,ra"CÊint:o, neo e tao simples este problema. 

Em primeiro lugar, ha a considerar o tempo gasto no deslocamento que num 

pais com a alta taxa de desvalorização de sua moeda, cria uma resistência parasitária fi 

nanceira que por vezes s bem superior ao próprio custo do transporte. 

Em segundo lugar, vale mencionar o estado de assoriamento da maioria de 

nossas portos e a sua deficiência de aparelhagem, onerando os. trabslhos de estiva. 

Em terceiro, nossa legislação apoiai em relação a navegaçao^se enquadra 

bem na rabula da galinha que punha ovos de Ouro. Mas ao ser morta em busca do tesouro 
I 

que bela deveria existir, exterminou-se a benefício rotineira da ave privilegiada, 

, un verdade as grandes tripulações oneram demais a carga no Brasil e os 

baldeioo .ni o, s. > de vai forma, que as Companhias Seguradoras cobram taxas elevadas 

para cobrir as "faltas e avarias". 
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t por isso que nossa cabotagem apesar de ser o transporte muito mais bara 

cos vern deci'esc;eíido v..Lo].enfc3.iíienLe em voIuítib eciQ.circcido s checjando a se reduzir a uni tercn 

do que.mobilizávamos ha duas décadas atrás» 

Não padece duvida que o custo do deslocamento de uma utilidade ê o custo do 

peso da utilidade mais a parte da tara que- pesa em sua composição. Dai o dizer-se que 

, "o transporte ferroviário e aconselhável para as grandes massas â grandes distancias", 

Mas não e bem isso, porque, quando isso se afirma e olhando—se para a movi 

mencação oo minério que tem um aproveitamento otimo. Isolando o transporte do minério 

vemos o seguinte quadro: enquanco ele, minério tem um aproveitamento de 70 toneladas 

por vagon que tem uma tara de 18 toneladas ou seja 86 tns. brutas para deslocar 70 to 

nsladas ui-eis, logo o custo dessas será 13% mais do que o custo do peso bruto. 

As demais utilidades que se transportam por exemplo, na Central, tem - um 

ap.!.ovsitaiTienco de B toneladas por vagon, logo, o custo util e de 220% mais que o pe 

so bruto, 

Da.!, se deduz que o eus ca médio dessas utilidades e. 17 vezes mais caro do que 

deveria ser, 

Esse quadro e de bal importância que todos as nossas ferrovias vivem eiíti 

regime de desastrosos dèficitg, 

t olharmos, entretanto^para'outros paises, vamos notar que os E,E,U,U, se 

vOí (tai aiti a maior força econômica do muneto estribando a sua economia no transporte sobre 

agua, com as ocras que realizou para 'canalizar □ Mississipi, o Missotíri, o Ohio e 

o Tenes^Bft, 

Essas obras foram, então, o resultado jdo; New—Deel, que podemos dizer* ■ • se 

entende como sendo o aproveitamento da mão de obra ociosa que deu a grandeza aos Esta 

rios Unidos, partindo daquele principio das Doutrinas Econômicas, de que: "Riqueza e 

Trabalho Humano Convertido ern Utilidade, E so o trabalho e riqueza", 

E por que chegamos a tais conclusões? 

is] Porque tiveram transporte mais eoonomico, Ccorno sabemos, o transporte 

sobre agua e o menos oneroso de todos, ê □ que menos dispendioso se apresenta, 

2SJ Porque tiveram como sub-produto a energia 'elétrica. 

3-} Porque projetaram a sua economia dentro do terreno industrial, levando 
*-■ tf 

a matéria-prima para alimentar os altos .fornos de sua industria pesada.,, 

Da mesaa formei .a Rússia conseguiu a Posição que' hoje ocupa no concerto eco 

nomicc das nações, ao ligar o Volga ao Don e o Volga ao Divina, que estendeu ■■ ""Paios 

grandes lagos até ao Baltico, 
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Assim conseguiram esses dois países dar urna estrutura de transporte a 

sua indústria pesada que arrasta as demais no ritmo acelerado■ de um formidável crss 

cimento econondco, 

tio Brasil; e verdade que ja fizemos urn esforço digno de encomios no de 

senvolvimento de nossa indústria de base, 

Mas, apesar disso, ela nãp acompanhou o crescimento das nossas industrias 

de transformação, o que de certo modo sstèd angustiando o nosso meio empresarial, 

C 0 N C L ü S 0 E S; 

ÍT. 

i <■ l 
0 Brasil, possuindo mais de 39/o do Torio existente no mundo, "Qsra pa 

ra o êxito futuro de sua situação■economioa, que enveredar, fatalmente,'no campo 

da energia nuclear, 

II 

0 Brasil esta aproveitando 6% do seu potencial hidráulico, e a demanda 

de energia seguindo a progressão que se vem manifestando pelo ingresso do Brasil na 

era industrial, os 200 milhões de kilowates não serão suficientes para atender ã 

demanda, antes do fim do nosso século, 

III 

Nossas reservas petrilíferas não tem podido atender senão de 20 a 2:3jo 

do nosso consumo, em • conseqüência,. ê fundamental que ingressemos com sucedâneos ca 

pazes de nos suprir de,combustível líquido, ressaltando-se como o de mais imedia 

■•to, o alcool-motor, no seu emprego isolado ou em mistura com o petróleo Nacional, 

IV 

Dentro dos Problemas Brasileiros, ressalta com especial significado, a 

densidade cultural de seu povo, que, so agora começa a ingressar em taxas razoáveis 

no campo tecnóloglco. 
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O Kliraa, nos países situados entre os paralelos que, limitam nosso país, irn 

põe para se atingir o almejado desenvolvimento economico um cotrplementação energeti 

ca, para suprir o esforço muscular, cujo rendimento é muito baixo nessas paragens.*; 

Da mesma, forma, e imprescindível a disseminação da cultura tecnológica para 

ampliar o rendimento da produção nacional. 

Finalmente, considerando mais uma vez, que treS fatores concorrem, bâsicamen 

te, para o desenvolvimento de urna nação, e que são eles; 

Energia, transporte e Educação 

.corno motivo de júbilo, de enaltecimento e louvor, de exaltação e civismo, eu saudo a 

Ifccidade Brasileira, a, Junvsntucie Universitária, pelo exemplo vivo e triunfal «som 

que acelera o desenvolvimento do nosso futuro, pelo Projeto Rondon!- 

E é em tom emocional que eu lhes dedico o meu Poema ao Projeto Rondon! 

Na comunhão do Ideal! 

PROJETO R D N D 0 N 

O ' . ■ 1 

Orgulho dos brasileiros^ 

Nas metas prioritárias! 

'Mensagem dos pioneiro Ç 

Dos estudanfces-hsróis, 

Que instalam, por todos nos, 

Cq.rripi, universitárias S 

Mo cidade valorosa, 

Altivamente arrojada. J 

Desbravando esses rincões 

Dão exemplo varonil, 

•De quanto a Patria nos valei 

De quanto vale o Brasil! 

& 
Esse Projeto Rondon 

Nasceu de uma força antiga" 
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Que a Mdcidade renova! 

Hoje fica alern da vida 

Hoje*'vive alem dei morte 

f" D 
--to proprio Tempo comprova. 

Em.cada verso um poema, 

Em cada poema urna trova, 

Cujos feitos, espalhados 

Pelo interior sombrio, 

Ficaram de Sul A Norte 

Por nossas sertões bravios• 

Desbravador altaneiro. 

Sertemista, sem igual, 

- 0 nome de Marianei 

Que e da Silva e é Rondon, 

Hoje esta alem das metas 

Co rren do, as cen cio nal, 

Firmando ano por ano 

A construção do Ideal! 

Seu nome -- de homem bem. 

Seu vulto - de altivo porte, 

Corn honras ds Marechal, 

Êle e por no£i consagrado: 

I 
^.t-xgura Nacional 

M-áns jovens, vao construindo 

hstradas que vao surgindo 

Pelos distantes confins 

... F-orto Velho, líriperatriz, 

Aragarças, Rio Branco, 

E a região de âltamira 
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(Bsm ao lado do Pare! ) 

Santarém s Parintins, 

Roraima, âcre, Rondonia, 

Picos, Tefé, Humsitá, 

- Sao o "Campi" instalados 

Fe^ra o Saber, Implantar! 

Em seus vãos magistrais, 

Lembro ainda Boa,Vista, 

Itaituba e íterabá, 

Barreiros e Irece: 

- Vale do Jequitinhoniia, 

Médio Araguaia e ate 

0 de Caceres, alem," 

Com o Alto de Solomoes, 

E o dé Benjamim Constant, 

Parnaiba e Amapa! 

Para a escalada futura 

Do nosso Brasil querido, 

Nos, brasileiros, lutamos 

Em "Ordem Pelo Progresso", 

Pela interiorização 

Da Cultura e do Dever, 

Da Grandeza e do Sucesso! 

Cada semente plantada 

Foi. uma idéia gerada 
A. A 

For'esse povo que e bom 

- Rernovação se processa 

Em cada setor e "estrada 

Onde',o dinamismo vai. 
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Coino a lâmpada votiva 

Que se alteia e sobressai; 

  Pelo Projeto Rondon! 

Pelo valor da F,U.N.A,1,1. 

0 Brasil se agigantou! 

0 Ideal Apareceu 

E onde nasceus se firmou;. 

Criou raizes, nutriu-se 

Da grande forca da. terra 

Onde a idéia lançada 

Da própria alma brotou! 

Da alma da nossa gente! 

Da, fibra do nosso pov/ol 

Que anseia evoluções 

Em seus setores tão vários, 

Deixando exemplo, bem vivo! 

Deixando exemplo bem novo 

Na•pauta dos calendários I 

Cu 11ura, força, u fan ia, 

tmcivo de orgulho e fm 

Despertando exaltações, 

A 
Convergindo os interesses, 

Nesse ai"a de cada dia, 

A Juventude inflama 

PolcffiÈ ndo atenções, PoÍoju- 

Ideais e simpatia, 
I . ^ 

E brada, firme, de pe 

Com toda autenticidade 

As emoções que derrema 

Por nosso Brasil que ama! 



Brasill Que traz 5 na verdade 

I beleza e bonança, 

Que no auge da vaidade, 

Com vigor e com pujança 

A Mbcidade proclama; 

Ser o. Terra da Esperança! 

Ser a Pátria da Bondade! 

Bras i1j O* Brasi1 Criança! 

— Pais da Fraternidade! 

Rio de- Janeiro; 20 de 

Forurn de Cisncia e 

Un i vers 1. da d e F e d era 1 

Junho de 1974 

Cultura 

do Rio de Janeir 

Prof essora Ricardina Maraues da Silva 

Da Faculdade Temi co-Edu racional 

Souza Marques. 
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22- "Combustíveis do Estado de Sao Paulo " 

^ilvi® ÈVôis Abreu. 

23- "Estrada do Café e as Frentes Pioneiras" 

AroIdo de Azevedo, Pasquale Petrone è'Lecoq Muiler 

24- 
'Formaçae do Brasil Contemporâaeo" 

Cai o PraAo Jr. 

25- " ^0 Mato^lresso de Goiás "• 
Speriáiáo Faissol. 



f7- 

26- Estwdo Geográfico do ferriti^i0 do Acre 

Teixeira. Guerra 

27- Derrocada des Preconceitos 

Juraadyr Pires Ferreira 

28- Poli ti ca de iDesearolTimeute da liHazonSa -1954/1960 

S.P^V.EsA. 

89- yuadra das Instituições 

Oliveira Martins 

30- Enciclopédia das Ciências Filosóficas 

Hegel. 

31- Movimentos Migtatóries das Populações Rurais Brasileiras 

Vasconcelos Torres - 1957. 

32- 

33- 

34- 

35- 

1 1 

36- 

(Coordenador do Forma de Ciência e,Cultura) 

0 Continente da Paz 

Nelson de Souza Lima e Sayimindo Olavo Coimbra. 

■Bases e Sugestões Para Uma Politica Social - 1958 

Alberto Pascjualine 

Educação Para o Besenvelvimento 

Coordenação de Humberto Bastos 

Autorias Octâvio Gouveia de Bulbões^ ttoberto Campos;etc. 

guatro Séculos de Cultura» 

0 Eio de Janeire Estudado por 23 Professores . • 

Universidade do Brasil - 1966, 

Ciências Básicas n© iiio de Janeiro 

Athos da Silveira líamos 
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